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1. I N T R O D U Ç Ã O

Ju lgam os de m aior im p o rtân c ia  a realização  d êste  S em inário  
sôbre o Ensino da E n g en h aria  S an itá ria  no N ordeste. E o m om ento é 
rea lm en te  propício  p a ra  se fazer um  lev an tam en to  das condições a tuais 
dêste  tipo  de ensino profissional.

Nos ú ltim os cinco anos, a p a r ti r  da in stitu ição  da  SUDENE, 
vem  ocorrendo no N ordeste , no táve l increm en to  à realização  de obras 
de  im p lan tação  e am pliação  de S istem as Básicos de Saneam ento . Os 
financiam en tos in te rnac ionais , as vu lto sas verb as p rev is tas  nos P lanos 
D ire to res da SUDENE, a nova o rien tação  que vem  sendo dada ao DNOS, 
a in stitu ição  e dinam ização da Cia. de  Á guas e Esgotos do N ordeste, 
su b sid iá ria  da  SUDENE, vêm  provocando a in tensificação  dos tra b a 
lhos de p ro je to , construção , operação e m anu tenção  dos sistem as de 
águas e esgotos.

As en tidades e serviços ligados à E n g en h aria  S an itá ria , passam  
a ex ig ir cada vez m ais um  m aior nú m ero  de técnicos de d iversos n íveis 
de especialização. E ’ p o rtan to  oportuna, a realização  d êste  Sem inário , 
a fim  de que as escolas de en g en h aria  da  região reu n id as  e contando



a in d a  com  a p resença de d iversas en tidades ligadas à en g en h aria  san i
tá ria , façam  um  au to -exam e das condições a tu a is  do ensino m in istrado  
de en g en h aria  civil e san itá ria , e p rocu rem  subsídios que p e rm itam  a 
adequação  dos cu rrícu los e a form ação  do pessoal técnico req u erid o  
p a ra  efetivação  destas obras e serviços, fu n d am en ta is  à im plan tação  
do nôvo N ordeste.

C oube ju s tam en te  à OPS-OM S, en tid ad e  que, sen tindo  as neces
sidades da região, já  v in h a  in tensificando  a realização  de cursos curtos 
in tensivos de especialização sôbre d iversos tem as de en g en h aria  san i
tá ria , com  a colaboração de algum as escolas de en g en h aria  da  Região, 
a in ic ia tiv a  de p a tro c in a r a realização  deste  Sem inário . E p a ra  que as 
discussões pudessem  rea lm en te  ser ob je tivas e êste  conclave cum prisse 
a sua finalidade , foi tam b ém  prov idenciada p ela  O ficina S a n itá ria  P ana- 
m ericana, a efetivação  de um a pesquisa e n tre  as escolas de en g en h aria  
e as agências governam en tais , ligadas aos p rob lem as de E n g en h aria  S a
n itá ria .

E sta  pesquisa, se rá  o ponto  de p a r tid a  p a ra  ju s tif ic a r  e fu n d a
m en ta r as recom endações e conclusões dêste  Conclave.

E ’ im p o rtan te  re ssa lta r, que n u m  país com a vastidão  do nosso 
e em  que  as d iversas regiões ap resen tam  pecu lia ridades e n íveis  de 
desenvo lv im ento  d iversos, a im p o rtân c ia  e a u tilid ad e  de reun iões 
com o esta, e na q u alid ad e  de d irig en te  desta  escola, é com  a m aior 
h o n ra  e a leg ria  que organizam os e coordenam os êste  encontro , o p r i
m eiro  a re u n ir  re p re sen ta n te s  das institu ições de ensino de tecno lo 
gia da reg ião  N ordeste , p a ra  discussão de p rob lem as de ensino p ro 
fissional.

2. A PE SQ U ISA

F o ram  organizados fo rm u lário s  e d istribu ídos às d iversas ins
titu ições de ensino de en g en h aria  civil. Ê stes fo rm ulário s, um a vez 
p reench idos fo rn ece ram  dados sôbre o corpo docente, corpo discente, 
labo ra tó rio s, equ ipam entos, carga h o rá ria  e d istribu ição  de currícu los 
dos C ursos de E n g en h aria  C ivil, e d iscrim inando  as m até ria s  re lac io n a
das com a E n g en h aria  S an itá ria .

A re fe rid a  pesquisa, ao lado  das conclusões dêste  ce rtam e, po
d e rá  p ropo rc io n ar às au to rid ad es docentes um  in stru m en to  efic ien te  de 
avaliação  das possib ilidades das institu ições pesquisadas. A lém  disso 
p e rm itirá  que cada escola, conhecendo m elho r as congéneres, possa 
ap ro v e ita r-lh es  a experiência . F o rn ecerá  a in d a  indicações que possibi
lita rão  à CA PES, Com. de E specia listas do E nsino de E n g en h aria  da 
D ivisão de E nsino S u p erio r do M inistério  da E ducação e C u ltu ra  e ao 
C onselho N acional de P esqu isas e especia lm en te  à O rganização P ana- 
m erican a  de Saúde, SUD EN E e ou tros organism os nacionais e in te r
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nacionais, um a m elhor con tribu ição  p a ra  o aperfe içoam en to  do ensi
no da  E n g en h aria  S an itá ria , n e s ta  p a r te  do nosso país.

3. A N Á L ISE S DOS DADOS

F o ram  organizados os segu in tes Q uadros, baseados nos dados 
co le tad o s:

Q uadro I

Q uadro II

Q uadro III

Q uadro IV

Q uadro V

Q uadro VI

Q uadro  V II —  

Q uadro  V III —

Q uadro  IX  —

Q uadro  X  —  

Q uadro  X I —  

Q uadro  X II —

Institu ições de ensino de  en g en h aria  civ il nos E s ta 
dos do N ordeste , M inas G erais e P a rá ;
E nsino  da  E n g en h a ria  S an itá ria  n as  Escolas do Q ua
dro  I;
N úm ero  de alunos m atricu lad o s em  1966, nos cursos 
de E n g en h a ria  C ivil e E n g en h aria  S an itá ria ;
C ursos cu rto s in tensivos de especialização pa troc inados 
p e la  O P S /O M S  —  N úm ero  de p artic ip an te s ;
N úm ero  de alunos m atricu lados em  1966 em  E n g en h a
r ia  C ivil, Q uím ica G eral, m até ria s  a fins à  E n g en h aria  
S a n itá ria  e m até ria s  especializadas de E n g en h a ria  Sa
n itá r ia  ;
N úm ero  de ho ras de ensino de E n g en h a ria  C ivil, Q uí
m ica G eral, m até ria s  a fins à E n g en h a ria  S an itá ria  e 
m até ria s  especializadas de E n g en h a ria  S an itá ria ; 
N úm ero  de h o ras de ensino dedicadas às m até ria s  afins 
à E n g en h a ria  S an itá ria ;
N úm ero  de horas de ensino dedicadas à m até ria s  espe
cializadas de E n g en h aria  S an itá ria  (cu rrícu lo s  norm ais, 
de opção e de p ó s-g rad u ação );
N úm ero  de estu d an tes  de E n g en h aria  C ivil, opção sa
neam en to  e pós-graduação  em  E n g en h aria  S an itá ria , 
L abora tó rio s d isponíveis e B ib lio teca sôbre E n g en h aria  
C ivil e S an itá ria ;
N úm ero  de alunos de  E n g en h a ria  S a n itá ria  e m até ria s  
afins; p rofessores e núm ero  de au las dadas;
E n tid ad es in te re ssad as em  E n g en h a ria  S a n itá ria  no 
N ordeste  e respec tivas a tiv idades;
P essoal técnico em  exercício  nas agências in te ressad as 
em  E n g en h aria  S a n itá ria  no N ordeste.

Dos Q uadros I e II, conclui-se que 11 escolas, com  curso  de E n 
g en h a ria  C ivil, incluem  m até ria s  ligadas com  a E n g en h aria  S an itá ria , 
correspondendo  a cada escola um a m édia de 3.400.000 h ab itan tes . Es
ta s  escolas, no en tan to , não se d is trib u em  u n ifo rm em en te , n a  Região, 
e podem os observ ar que, do P a rá  ao C eará, p a ra  apenas duas escolas
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de E ngenharia , ex istem  9.955.000 hab itan tes . T am bém  no E stado  da 
B ahia, p a ra  um a população de 6.617.000 h ab itan tes , e com  um  E stado 
vizinho  que não possui ensino de en g en h aria  civil, ex is te  apenas um a 
escola de E ngenharia .

O bserva-se tam b ém  que apenas 3 das 11 escolas, possuem  a opção 
S aneam ento  nos seus currícu los de E n g en h aria  C ivil, e som ente duas: a 
Escola de E n g en h aria  da U niversidade F ed era l de M inas G erais e Escola 
P o litécn ica  da U n iversidade C atólica de P ernam buco , m an tém  cursos 
reg u la res  de  pós-graduação.

Em  1966, p a ra  as 9 escolas que fo rn ece ram  os dados solicitados, 
estão  m atricu lad o s 2.551 alunos em  E n g en h a ria  C ivil, o que  dá um a 
m édia de 380 alunos p o r escola, com  um  m ínim o de 114 e um  m áxim o 
de 539. O bserva-se ainda, que de 290 conclu in tes em  1966, do curso de 
E n g en h aria  C ivil, apenas 54, ou seja, 18,6% estão cursando  opção Sa
neam ento . Caso considerem os apenas as escolas p ro p riam en te  do N or
deste, ab stra in d o  as escolas de M inas G erais e do P ará , ficam os com 
um a m a trícu la  em  E n g en h aria  C ivil, de 1643 estu d an tes  e apenas 131 
conclu in tes, ou seja, em  m édia m enos de 20 por escola.

Deve ser destacado  o esforço da O PS, que nos ú ltim os 18 meses, 
p a troc inou  a realização  de 6 cursos in tensivos de especialização, com  
a partic ipação  de 130 engenheiros. Tais cursos, abordando  d ife ren tes  
tem as de E n g en h aria  S an itá ria , fo ram  m in istrados por pro fessores da 
região, associados com  especialistas do S u l do país, e do estrangeiro . 
No p róxim o m ês, será  realizado  m ais um  C urso, d esta  vez n a  Escola 
de E n g en h aria  da U n iversidade F ed era l do C eará, versando  sôbre 
<Á guas S u b te rrâ n e a s= , a lém  da realização  dêste  conclave, que p e rm itirá  
um a m elhor p rog ram ação  p a ra  os p róxim os cursos.

No Q uadro  V, observa-se que de 2.551 alunos de E n g en h aria  
C ivil, apenas 231 estão m atricu lad o s em  m até ria s  especializadas de E n 
g en h aria  S an itá ria . Em  porcen tagem , ap ro x im ad am en te  9% .

4. EN SIN O  DA E N G E N H A R IA  SA N ITÁ RIA  E M A TÉRIA S A FIN S 

4 . 1 —  H O R A S DE AULA

O M inistério  da Educação e C u ltu ra , pela  p o rta r ia  n .° 159, fixou 
o núm ero  m ínim o de horas-au la, p a ra  o curso de E n g en h aria  C ivil, em  
3.600 horas. Tôdas as escolas pesquisadas, com  exceção de um a, ap re 
sen tam  núm ero  de ho ras su p erio r ao m ínim o pré-estabelecido . O n ú 
m ero  m áxim o atinge 4.800 e o m ínim o 3.330 horas.

4 . 1 . 1  —  P a ra  as m até ria s  especializadas tem os valo res v a r ia n 
do e n tre  450 e 120 horas, com  um  valo r m édio de  cêrca  de 260 horas.

Os dois cursos de pós-graduação  pesquisados, ap resen tam  cargas 
h o rá rias  de 938 horas e 384 horas respectivam en te .
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P e la  observação  do Q uadro  V III, vê-se que se ab stra irm o s as es
colas 6 e 10, que  possuem  cursos de pós-graduação, as re s ta n te s  em  sua 
m aioria , lim itam  o ensino de  m até ria s  especializadas em  E n g en h aria  
S an itá ria , a um a ún ica  d isc ip lina  de H ig iene G eral, S aneam ento , U r
banism o etc. nom e trad ic io n a l da  C adeira , co n s tan te  do cu rrícu lo  da 
an tig a  E scola P o litécn ica  do Rio de Jane iro .

Ju lg am o s p o rtan to , u rg en te , um a re fo rm u lação  geral, que  p e r
m ita  d a r m aio r ên fase  aos aspectos ligados a A bastecim en to  D ’Á gua, 
S istem as de  Esgotos e T ra tam en to  de Á guas e Esgotos, com  o conse
q u en te  aum en to  da  ca rg a  h o rá r ia  respectiva .

O to ta l de ensino de E n g en h aria  C ivil, destinado  a E n g en h aria  
S an itá ria , v a r ia  de 3,12 e 9,85% com  um a m édia de 5,5% .

4 . 1 . 2  —  Em  re lação  às m até ria s  afins, os valo res coligidos, v a 
riam  de 300 a 180 h o ras e p a ra  o ensino da Q uím ica G eral, de 210 e 90 
horas. A penas 4 escolas incluem  o ensino isolado da H idrologia, em  n í
vel de g raduação , com  a ca rg a  h o rá ria  v a rian d o  de 48 a 120 horas.

4 .2  —  B IB LIO TEC A S E  LA BO RA TÓ RIO S

O bserva-se no Q uadro  IX , que das 11 escolas consu ltadas apenas 
2 dispõem  de L ab o ra tó rio  de H id ráu lica , já  em  func ionam en to  e  2 em  
fase de m ontagem .

A penas um a escola dispõe de L abora tó rio  de Biologia.
A p eq u en a  q u an tid ad e  de  liv ros e rev is tas  de  E n g en h a ria  S an i

tá ria , ex is ten te s  n as B ib lio tecas pesqu isadas é flag ran te , com  exceção 
da Escola de E n g en h a ria  da  U n iv ersid ad e  F ed e ra l de M inas G erais.

U rgem  p rov idências dos órgãos responsáveis p a ra  m elh o ra r, a 
cu rto  prazo, os recu rsos docentes das escolas de en g en h aria  da  Região 
N ordeste.

4 .3  —  PE SQ U ISA S

A penas a E scola de  E n g en h aria  da U n iversidade  F ed e ra l de M i
nas G erais, já  realizou  pesqu isas ligadas a E n g en h a ria  S an itá ria , em  
nú m ero  de 3. A s dem ais, a té  o m om ento, n ad a  rea liza ram  n es te  sentido.

4 .4  —  PR O FE SSO R E S DE E N G E N H A R IA  SA N ITÁ R IA

Das 11 escolas pesquisadas, 8 fo rn ece ram  inform ações so b re  os 
seus pro fessores de E n g en h a ria  S a n itá ria  e m até ria s  afins, que  to ta li
zam  51, p a ra  1.021 alunos m atricu lados.

O bserva-se tam b ém  que  g ran d e  p a r te  dos pro fessores não  re a 
liza ram  estudos em  n ível de pós-graduação.
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O núm ero  de horas de au la  m in is trad as  d u ra n te  o ano letivo, 
varia  de 70 a 180 horas, em  um a m édia de 104 horas.

Não foi ob jeto  da pesquisa, m as é do conhecim ento  de todos, 
que  são p rà tic am en te  in ex isten tes, p ro fessores de en g en h aria  san itá ria , 
em  reg im e de tem po in teg ra l, n es ta  região. Não querem os nem  nos 
re fe r ir  às 18 horas sem anais <reg u la m en ta re s= .

E ’ fácil conclu ir pois, a razão da in ex istência  de pesquisas na 
Região N ordeste.

4 .4  —  CURSOS DE PÓS-GRADUA ÇÃ O

F unciona re g u la rm en te  na  Região N ordeste, um  C urso de Pós- 
G raduação  de E n g en h aria  S an itá ria , com  a du ração  de um  ano letivo , 
e um a carga h o rá ria  de 384 horas, m an tido  pela  Escola P o litécn ica  da 
U niversidade C atólica de P ernam buco , e com  a m a trícu la  a tu a l de 50 
engenheiros.

A lém  dêste, funciona n a  Escola de E n g en h aria  da U niversidade 
F ed era l de M inas G erais, um  curso  de pós-graduação com  938 horas- 
-aula e 27 engenheiros m atricu lados.

5. INFORM AÇÃO DAS EN TID A D ES L IG A D A S À EN G EN H A R IA
SA N ITÁ RIA

C onstam  dos quadros X I e X II.
C onsta ta-se o pequeno núm ero  de quím icos e biologistas, que 

p restam  serviços nas d iversas en tidades. Das 23 en tidades pesquisadas, 
apenas 8 possuem  quím ico nos seus quadros e apenas 2 biologistas. 
V erifica-se tam bém  que som ente 9 dispõem  de engenheiros san ita ris tas .

P e la  com pilação dos fo rm u lário s  coligidos, conclui-se que há 
g ran d e  necessidade de pessoal de n ível m édio, sendo oportuno  fr isa r, 
que o ex is ten te  nos d iversos serviços, são técnicos im provisados, sem  
q u a lq u e r tre in am en to  reg u la r, ou realização  de cursos apropriados.

E ’ tam bém  sugestão  quase unân im e, que  se estabe leça  um  m aior 
en tro sam en to  e in teg ração  e n tre  as Escolas de E n g en h aria  e as e n ti
dades ligadas à E n g en h aria  S an itá ria , p a ra  a realização  de cursos in 
tensivos, com  u tilização  das instalações ociosas das un iversidades, p a ra  
p rep aração  de pessoal de n ível m édio, com  condições sa tisfa tó ria s  p a ra  
a operação e m anu tenção  dos sistem as de saneam en to  básicos ex isten tes.

A lém  da re fo rm ulação  dos cu rrícu los dos cursos de E n g en h aria  
C ivil, com  a in tensificação  do ensino da E n g en h aria  S an itá ria , faz-se 
necessária , a continuação  da efetivação  de cursos cu rto s in tensivos,
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que p erm itam  o aperfe içoam ento  e a especialização dos engenheiros 
já  em  ativ idades nas d iversas en tidades.

6. CONCLUSÕES

A gradecem os p ro fu n d am en te , às escolas de en g en h aria  e en 
tidades que se d ispuseram  a fo rn ecer os dados solicitados, bem  como 
ao Eng°. Luiz P e re ira  da S ilva, da O PS, pela  colaboração dada n a  fo r
m ulação  e tabelação  d êste  despretensioso  traba lho .
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QUADRO I

INSTITUIÇÕES DE ENSINO DE ENGENHARIA CIVIL NOS ESTADOS DO NORDESTE, MINAS GERAIS E PARA

ESTADO ARE A (Km2) POPULAÇÃO
(1960)

INSTITUIÇÃO DE ENSINO ESCOLA OU FACULDADE

Pará 1.248.042 1.802.000 Universidade Federal do Pará Escola de Engenharia (Belém)

Maranhão 328.663 3.097.000 — —

Piauí 250.934 1.374.000 — —

Ceará 148.016 3.682.000 Universidade Federal do Ceará Escola de Engenharia (Fortaleza)

R. G. do Norte 53.015 1.254.000 Universidade Federal do Rio Grande do Norte Escola de Engenharia (Natal)

Paraíba 56.372 2.177.000 Universidade Federal da Paraíba Escola de Engenharia (João Pessoa) 
Escola Politécnica (Campina Grande)

Pernambuco 98.281 4.586.000 Universidade Federal de Pernambuco 
Universidade Católica de Pernambuco

Escola de Engenharia (Recife) 
Escola Politécnica (Recife)

Alagoas 27.731 1.362.000 Universidade Federal de Alagoas Escola de Engenharia (Maceió)

Sergipe 21.994 821.000 — —

Bahia 561.026 6.617.000 Universidade Federal da Bahia Escola Politécnica (Salvador)

Minas Gerais 583.248 10.955.000 Universidade Federal de Minas Gerais 
Universidade Federal de Juiz de Fora

Escola de Engenharia (Belo Horizonte) 
Escola de Engenharia (Juiz de Fora)

N. DE ESTADOS 
11

3.377.322 37.727.000 N.° DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
10

N.° DE ESCOLAS DE ENGENHARIA 
11



QUADRO II

ENSINO DA ENGENHARIA SANITÁRIA NAS ESCOLAS DO QUADRO I * *

ENSINO DA ENGENHARIA SANITÁRIA

ESTADO E S C O L A Curso Enga. 
Civil

Opção Sanea
mento Pós-Graduação

Pará Escola de Engenharia X

Ceará Escola de Engenharia X

R. G. do Norte Escola de Engenharia X

Paraíba
Escola Politécnica X X

Escola de Engenharia Civil X

Pernambuco
Escola de Engenharia X X

Escola Politécnica X X

Alagoas Escola de Engenharia X .
Bahia Escola Politécnica X X

Minas Gerais
Escola de Engenharia X * X

Escola de Engenharia de Juiz de Fóra ** ** **

TOTAIS: N.° DE ESCOLAS: 11 11 4 2

* A Escola de Engenharia da Universidade Federal de Minas Gerais, possui um curso de Aperfeiçoamento em 
Engenharia Sanitária, facultado aos alunos dos cursos de Graduação em Engenharia Civil.

* Não forneceu elementos.



QUADRO III

NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS EM 1966, NAS CURSOS DE 
ENGENHARIA CIVIL E ENGENHARIA SANITÁRIA (*) (**)

ESCOLA
ENGENHARIA CIVIL 

(incluindo opção de Saneamento) Opção Saneamento ENGENHARIA
SANITÁRIA

(Pós-Graduação)Total 4.a Série 5.a Série Total Último ano

1 452 73 56 — — —

2 315 40 33 — — —

3 114 20 5 — — —

4 179 26 31 14 14 —

5 142 25 22 — — —

6 230 46 34 5 5 —

7 * * ❖ — — 50

8 124 26 6 — — —

9 539 ** 35 35 —

10 456 78 103 — — 27

11 * * ❖ — — —

TOTAIS 2.551 334 290 54 54 77

Porcentagem de opção Saneamento em relação aos concluintes de Engenharia Civil 18,6%

Número de estudantes de Engenharia Civil por 100.000 habitantes: 6,78%

(*) Não foram fornecidos os elementos.
(**) Não há seriação.



QUADRO IV

CURSOS CURTOS INTENSIVOS DE ESPECIALIZAÇÃO PATROCINADOS PELA OPS/OMS

NÚMERO DE PARTICIPANTES

E S C O L A TEMA DO CURSO ANO
N.° de par

ticipantes

Escola de Engenharia da Universidade Federal 
de Pernambuco e

Escola Politécnica da Universidade Católica de 
Pernambuco

Projeto de Abastecimento D’Água para pe
quenas Comunidades 1965 31

Escola Politécnica da Universidade Federal da 
Bahia

Operação e Manutenção de Estações de Tra
tamento de Água 1965 19

Escola de Engenharia da Universidade Federal 
de Pernambuco

Administração de Sistemas de Abastecimento
D’Água 1965 20

Escola Politécnica da Universidade Federal da 
Paraíba

Hidrômetros e Instalações Domiciliares 1965 23

Escola Politécnica da Universidade Federal da 
Bahia

Projeto e Construção de Rêdes de Distribui
ção d’Água 1966 19

Escola de Engenharia da Universidade Federal 
de Pernambuco

Tarifas e Contabilidade 1966 18

TOTAL 130



QUADRO V

NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS EM 1966 EM ENGENHARIA 
CIVIL, QUÍMICA GERAL, MATÉRIAS AFINS A ENGENHARIA SANI- 
TARIA E MATÉRIAS ESPECIALIZADAS DE ENGENHARIA SANITÁRIA

ESCOLA
Engenha
ria Civil

Química
Geral

Matérias
afins

Matérias especializadas

Graduação Pós-gra-
duação

1 452 52 250 56 —

2 315 79 61 33 —

3 114 23 23 ** 5 —

4 179 42 41 40 —

5 142 40 30 22 —

6 230 63 47 34 —

7 * * * * 50

8 124 14 33 6 —

9 539 146 87 35 —

10 456 70 191 * 27

11 * * * * —

(**) Os alunos matriculados em matérias afins, são os mesmos de Química 
Geral.

(*) Não forneceram elementos.



QUADRO VI

NÚMERO DE HORAS DE ENSINO À ENGENHARIA CIVIL, QUÍMICA GERAL MATÉRIAS AFINS À ENGENHARIA SANITÁRIA E MATÉRIAS
ESPECIALIZADAS DE ENGENHARIA SANITÁRIA

ESCOLA
ENGENHARIA CIVIL QUÍMICA GERAL MATÉRIAS AFINS MATÉRIAS ESPECIALIZADAS

MATÉRIAS 
NO CURSO

ESPECIALIZADAS
PÓS-GRADUAÇÃO

Teóricas Práticas Total Teóricas Práticas Total Teóricas Práticas Total Teóricas Práticas Total Teóricas Práticas Total

1 2.250 1.080 3.330 90 — 90 180 90 270 90 30 120 — — —
2 3.630 1.170 4.800 60 150 210 270 — 270 150 — 150 — — —
3 2.700 1.800 4.500 60 60 120 210 60 270 90 60 150 — — —
4 3.120 1.440 4.560 90 60 150 138 60 108 S60 90 450 — — —
5 ❖ * 3.600 SO 30 120 180 — 180 180 — 180 — — —
6 * * 4.365 * * 180 * 330 * * 420 — — —
7 * * * * * * * * * * * 154 230 384

8 2.325 1.485 ■ 3.810 90 60 150 150 120 270 90 60 150 — — —
9 * * * * * * * * ❖ 270 180 450 — — —

10 2.520 1.620 4.140 90 60 150 180 120 300 — — 447 491 938

11 * * * * * * * * ❖ * * * — — —(*) Não forneceu elementos



QUADRO X

NÚMERO DE ALUNOS DE ENGENHAR1A SANITÁRIA E MATÉRIAS AFINS: 
PROFESSORES E N.° DE AULAS DADAS

ESCOLA
Número Número Horas de aulas dadas pelos professores

nos fessôres Teóricas Práticas Total Por aluno

1 306 5 270 120 390 1,27

2 94 6 420 420 4,47

3 28 3 300 120 420 15,00

4 81 6 540 120 660 8,15

5 52 4 360 — 360 6,93

6 81 10 480 420 900 11,10

7 # * * * * —

8 39 6 240 180 420 10,76

9 122 * * * * —

10 218 11 1.320 660 1.980 9,10

11 * * * * * __

(*) Não forneceu elementos.



QUADRO IX

NÚMERO DE ESTUDANTES DE ENGENHARIA CIVIL, OPÇÃO SANEAMENTO E PÓSGRADUAÇÃO EM ENGENHARIA SANITÃRIA, 
LABORATÓRIOS DISPONÍVEIS E BIBLIOTECA SÔBRE ENGENHARIA CIVIL E SANITÃRIA * (*)

NÚMERO DE ALUNOS LABORATÓRIOS (m2) LIVROS REVISTAS

ESTADO Enga.
Civil

Opção Sa
neamento

Pós-Gra-
duação

Hidráu
lica Química Biologia Total

Enga.
Civil

Enga.
Sanitária Total

Enga.
Civil

Enga.
Sanitária

1 452 — — — (B) — (D) — — — — —
2 315 — — 200 80 (E) — 5.795 * 43 29 * *

3 114 — — — * — 1.328 1.328 45 * * 3

4 179 14 — 400 (B) 360 — 15.042 7.000 112 33 * 4

5 142 — — — 25 — 2.500 ❖ * * * 2

6 230 5 — — * — 18.180 * 52 30 5 1

7 * — 50 — 36 — ❖ ♦ * * * *

8 124 — — (C) — * * * * * —

9 539 ' 35 — 380 (B) — — * * * * * *

10 456 — 27 572 100 200 48.288 * 1.200 414 73 24

11 * * — * * * * * * *

(A) Êstes números já estão incluídos nos da coluna anterior.
(B) Em montagem.
(C) Em construção.
(D) A Escola não possui Biblioteca própria. Existe Biblioteca Central na Universidade.
(E) Incluindo 20 m2 para Higiene e Saneamento.
(*) Não forneceu elementos.



QUADRO VIII

NÚMERO DE HORAS DE ENSINO DEDICADAS A MATÉRIAS ESPECIALIZADAS DE ENGENHARIA SANITÁRIA
(CURRÍCULOS NORMAIS, DE OPÇÃO E DE PÓS-GRADUAÇÃO)

Escola

Abastecimento

D’Ãgua

Sistemas 

de Esgotos

Tratamento 

de Aguas

Tratamento 

de Esgotos

Química 

da Água

Biologia 

da Água

Saneamento

Geral

Higiene

Industrial

Higiene

Geral

Contaminação

Atmosférica
Outras

T | P 1 Tot T ! P 1 Tot T 1 P | Tot T | P | Tot T 1 P 1 Tot T | P | Tot T | P 1 Tot T | P 1 Tot T 1 P 1 Tot T | P | Tot T | P 1 Tot

1 -  1 -  1 - - 1  - 1  - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - 90 1 60 | 150 — | — | — — | — I —
2 -  1 -  1 - - 1  - 1  - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  i - 1 -  1 - 1  - 1  - - 1  - 1  -

3 1 1 I -  1 -  1 - - 1  - 1  - -  í -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - - 1  - 1  - 90 1 60 | 150 — | — 1 — — | — | —

4 30 | 120 1 (A) | 90 | 30 | 120 90 | | 90 -  I -  1 - -  1 -  1 - - i  - I  - -  1 -  I - -  1 -  1 - - 1  — I - 90 | — | 90-B

5 1 1 I -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - 90 | — | 90 90 1 — I 90 — | — 1 — — | — | —

6 * 1 * 1 120 * 1 * | 120 1 1 (A) — | — 1 — * 1 * 1 60 — 1 — — * 1 * 1 60 — | — | — * 1 * 1 60 — | — 1 — — | — | —

7 20 | 25 | 45 20 | 25 [ 45 23 | 28 1 51 23 | 28 | 51 12 1 33 | 45 13 | 38 51 23 | 28 | 51 -  1 -  1 - -  1 -  1 - -  1 -  1 - - 1  - 1  -

8 -  1 -  1 - -  I -  1 - -  1 -  1 - -  ! -  1 - - 1  - 1  - -  1 -  1 - -  1 -  1 - —  1 - 1  - 90 1 60 [ 150 — | —  1 — — | — | —

9 135 | 90 | 225 1 1 (A) 1 1 (A) 1 | (A) | -  | -  | - -  1 -  1 - -  1 -  1 - 45 | 30 | 75 CO 1 60 | 150 — | — 1 — — | — | —

10 40 | 20 | 60 35 | 15 | 50 45 | 45 | 90 45 | 45 | 90 72 1 108 | 180 72 | 72 144 36 [ 36 | 72 36 | 36 | 72 — 1 — 1 — 1 1 (B) 66 | 114 | 180

11 * 1 * 1 * * 1 * 1 ❖ * | * 1 * * 1 * 1 * * 1 * 1 * * 1 * * * 1 * 1 * * | * 1 * * 1 * 1 * * 1 * 1 * * 1 * 1 *

(A) Incluída na matéria Abastecimento D’Agua
(B) Construções Hidráulicas
(C) Incluída na Matéria Higiene Industrial

OBS.: T — Teóricas 
P — Práticas 
Tot — Total



QUADRO VII

NÚMERO DE HORAS DE ENSINO DEDICADAS ÀS MATÉRIAS AFINS 
A ENGENHARIA SANITÁRIA

ESCOLA
MECÂNICA DOS FLUIDOS E 

HIDRÁULICA HIDROLOGIA PORTOS RIOS E CANAIS
Teóricas Práticas Total Teóricas Práticas Total Teóricas Práticas Total

i 180 90 270 — — — — —
2 150 — 150 120 — 120 — — —
3 90 30 120 — — 120 30 150
4 90 60 150 48 — 48 — — —
5 90 — 90 — — — 90 — 90
6 * * 150 * * 60 * * 120
7 * * * 20 25 45 * * *

8 90 60 150 — _ — 60 60 120
9 * * * * * * * * *

10 90 60 150 54 18 12 90 50 140
11 * * * * * * * * *

(*) Não forneceu elementos.



QUADRO XI

ENTIDADES INTERESSADAS EM ENGENHARIA SANITAR1I NO NORDESTE E RESPECTIVAS ATIVIDADES

E N T I D A D E T I P O  D E  A T I V I D A D E

NOME TIPO ÁREA GEOGRÁFICA 
DE AÇÂO

ABASTECIMENTO D’ÁGUA ESGOTOS SANITÁRIOS
Sanea

mento
Estudos e 
Projetos

Cons
trução

| Oper. e 
| Manut.

Estudos e 
Projetos

Cons
trução

| Oper. e 
Manut.

Irrigação
1

Outras

DAES 
(São Luiz)

(D Autarquia
Estadual

São Luiz 
(Maranhão) (A) X X (A) X X — — —

FSESP 
(São Luiz)

(2)
Fundação Maranhão e Piauí X X X X X X X — —

AGESPISA
(Teresina)

(3) Economia
Mista Piauí * # * * * * * *

FSESP
(Fortaleza)

(4)
Fundação

Ceará e Rio Grande 
do Norte X X X X X X X _ _

SAAGEC
(Fortaleza)

(5) Autarquia
Estadual Ceará X X X X X X — — —

(DNOCS
(Fortaleza)

(6) Autarquia
Federal Nordeste X X — — — — X X —

D SE 
(Natal)

(7) Autarquia
Estadual

Rio Grande do 
Norte X X X X X X ■ __ —

DOSE
(Joao Pessoa)

(8)
Departamento Paraíba — X X — — _

DAEC
(João Pessoa)

(9) Autarquia
Estadual João Pessoa X X __ X X _ __ -

SANESA (10) 
(Campina Grande)

Economia
Mista

Campina Grande e 
Alagoa Nova X X X _ X X __ - —

DSB-SUDENE
(Recife)

(11) Departamento de 
Autarquia Nordeste X X — X X _ __ —

CAENE
(Recife)

(12) Economia
Mista Nordeste X X X X X X _ — —

DNOS
(Recife)

(13) Autarquia
Federal Brasil X X 1 __ X X __ __ - —

FSESP
(Recife)

(14) Autarquia
Federal

Alagoas, Paraíba, Per
nambuco e R. G. Norte X X X X X X X —

D SE 
(Recife)

(15) Autarquia
Estadual Pernambuco X X X X X X —

SAEM
(Maceió)

(16) Autarquia
Estadual Maceió X X X X X X — — —

CASAL
(Maceió)

(17) Economia
Mista Alagoas X X X — — — — —

DESO
(Aracaju)

(18)
* * * * 1

* * * * * * *

DNOS
(Salvador)

(19) Autarquia
Federal Bahia e Sergipe — X -  -  _ X — X —  ' —

DNERU
(Recife)

(20)
♦ * * * * * * * * *

SAER
(Salvador)

(21) Autarquia
Federal Recôncavo Baiano X X X __ X — — —

DESEB
(Salvador)

(22) Departamento
Estadual Bahia X X X X X X — —  1 —

FSESP
(Salvador)

(23)
* * * * * * * * * *  1 *

(*) Não forneceu elementos.



QUADRO XII

PESSOAL TÉCNICO EM EXERCÍCIO NAS AGÊNCIAS INTERESSADAS EM ENGENHARIA SANITÁRIA NO NORDESTE

Entidades Eng.osSanitaristas Eng.osCivis
OutrosEngenheiros

Geólogos Advogados e outros Químicos Biologistas
1Aux. de Eng.'

Op. Est.Tratmt.oD’Agua
Op. Est. Trat.' esgoto

Op. Abt.‘ Agua e Esgoto
Laboratorista

Adm Serv. Ae E
Tec. de de Hid. Encanadores Perfuradores Mecânicos Capatazes

(D — í — — — í — — 3 — 2 í í í 20 — — —
(2) 2 7 — í — — — — — — 7 — 7 — 7 7 5 —
(3) * * * — — — — — — — — — — — — — — —
(4) 7 7 — í — — — 2 — — 15 í 10 í 11 9 1 4
(5) — 4 — — — 2 — 1 1 — 6 — — — 14 — — —
(6) * ♦ * — — — — — — — — — — ■— — — — —
(7) 1 4 — — — — — — 3 3 2 — 3 í 54 -- — —
(8) — 1 — — 2 1 — — 6 — 15. — 7 — 10 — — —
(9) — 3 — - 2 — 1 7 15 í — í 13 — — —

(10) — 3 í __ 1 — 4 3 -
_

9 1 2 3 12 —• 1 1
(11) 5 14 í 2 — — 2 — — — — — —
(12) 16 4 4 . 2 2 — 10 12 17 i 18 7 24 — — —
(13)
— 13 — — — — — — — — — — —
(14) 6 10 4 1 — — 8 3 — — — 10 2 10 8 — —
(15) 18 10 5 - - 4 — 34 4 1 8 4 8 i 53 1 2 —
(16) 3 — — í — 1 1 1 i 2 i 15 — — —
(17) — 3 1 - — — 3 — 5 — — 6 — 5 — — —
(18) * * * * — _ — — — — — — — — — — — —
(19) 11 1 * * ♦ * 1 - — — — — — — — — — — —
(20) , | . * * ♦ — — — — — — — — — — —
(21) 3 19 1 — 4 4 í 3i 4 4 — 4 3 — i 20 — — —
(22) 3 10 — — — | 3 2 — 4 — 4 10 — — — —
(23) *

*
♦ ♦ ♦ *  í *l

* * * * * ♦ * * * * *

Totais j 61 j  127 17 3 10 17 i 4 j  72 44 10 1 105 \ 13 78 29 268 25 9 5
(* ) Não forneceram elementos.


